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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

SESSÃO ESPECIAL

REQUERIMENTO N" ...LW:.7:.../2010
(Do Dep. Carlos Batinga)

Senhor Presidente,

REQUEREMOS a Vossa Excelência, na forma regimental e

após ouvido o Plenário, que seja realizada uma SESSÃO ESPECIAL com o

objetivo de discutirmos AS AÇÕES PREVENTIVAS DO GOVERNO DO ESTADO,

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA E DO GOVERNO FEDERAL NO

COMBATE AO AVANÇO DO MAR QUE AMEAÇA A BARREIRA DO CABO

BRANCO, em data a ser agendada posteriormente.

FUNDAMENTO

Arts. 48, inciso V c/c o art. 51, do Regimento Interno da Casa.

IUSTIFICATIVA

A presente Sessão Especial tem o objetivo de conhecer as ações existentes no

governo estadual, municipal e federal para minimizar os problemas causados pelo

avanço do mar que vem ameaçando a barreira do Cabo Branco.

O avanço do mar está ameaçando um importante marco geográfico brasileiro. A

barreira do Cabo Branco, na Paraíba, fica na região do ponto mais oriental das

Américas.

O farol do Cabo Branco, no litoral da Paraíba, fica no ponto extremo oriental das

Américas. É um pedacinho que aparece bem à direita do mapa do Brasil. Diz a
lenda que daqui é possível ouvir o som da África. Mas os seis mil quilômetros que
separam os dois continentes podem estar aumentando.
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Segundo uma pesquisa feita pela Universidade Federal da Paraíba, as pedras
indicam que a falésia já se estendeu centenas de metros mar adentro.
Atualmente, ela recua cerca de 40 centímetros por ano. E, se nada for feito para
conter esse avanço do mar, em breve o processo pode ser irreversível.

Do alto, é possível perceber a fragilidade da barreira. A força das ondas e a
infiltração de água das chuvas são as principais causas da erosão.

Além destes fatores, a natureza vem pedindo passagem e demonstrando força,
fato que ocorreu no último dia 1 de março, quando foi registrado 2.8m de nível
da maré. Épreciso prevenir, pois níveis como esses serão constantes em nossa
área litorânea, nos próximos meses de agosto de setembro.

Solicitamos a convocação para esta Sessão Especial de representantes do
Ministério do Meio Ambiente, da Superintendência de Administração do Meio
Ambiente - SUDEMA, da Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia e do Meio
Ambiente (Sectma), dos Secretários de Infraestrutura do Estado e do Município, do
Conselho de Proteção Ambiental do Estado da Paraíba (Copam), da Secretaria do
Meio Ambiente de João Pessoa, do departamento de Geociências da Universidade
Federal da Paraíba e do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia da Paraíba - CREA.


